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, OProf. WALTER MOTTA, d:o Instituto de Zootecnia, foi 
AF\B rrR.ÁRIAl .. IBNTE defüitido no final do semestre oassado, acusadif de 

~ . A 

ser responsav,el por agitações .na un·iversictade , não lhe sendo~o,r. 

tunidade de , defesa, . caracterizando ass irr1 uma cassação branca. Fa­
to este que ·resultou numa greve dos alunos de :.:.;ootecnia e posteri. 
ormente numa tomada de posição por ·parte dos Profs., pela reinte­
gração imediata deste tão querido e gabarita -lo Prof., cuja vaga Í 

ainrla não foi ocupada por outro e dif iciJJüenr.:;e 
,. 

sera. 
/' 

......Q__ 15 PRECISO TRAL.rER O PHOF. W.lLTi7:H Dt VOW:.A O. 1,;A1S hA. 

PlDO POSS:\1EL. 

FIM ÃB ARBITRARIEDADES NA RUTtAL ... -.. mw 

83 PROFS. HES PO!IDr]-1 INt~UÊRITO l'JA ~)OLÍCIÃ fgDERA L. 
llll"-ml!!R~lll!rill..-.4!1!1\Ri1llllllll/!,a=------~--,rf..!'!f!~~, ~r-~S~~~~--ll#J 

Por estarem os profs. solidar ias ao Prof . Walter,e 
obv lamente contra a árbi trariedad~. cometid o. e ;i.uta.ndo para traze­
lo de volta, 83 Prof's. foram, (lei1Úf1<.!iados pela admi.nistração e es­
tão respondendo inquérito policial no DPF (Departamento de Polícia 
Federal). 

CHEGA DE REPRESSÃO 

~,i , . .a-«~~~'li~~-~mw-=.m• 
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DIRETOR E VICE-DIRETOR DE INTrrUTO Fh ESSI ONADOS 

Segundo informaç·õ~s· ·doCEA ( Centro de Estudos de 

Agranômia ), · o diretor e o vice-~irator do instituto de AgrÔnomia .,, 

( DORACY e ARY respect ivatnen.te ·~i "~s~~o sendo pressionados pelo 
.,_ /l f.:, \; '"' · ~ 

ne-itor, para que pec,wn '·,aemissio .:dif .~US ·oargos , urna vez que . ÔS 

mesmos são nomeados pein:, ?residente da República, e somente ela, , 
podera demiti-los; o que :provavelmente ou melhor certamente o 
Reitor já esta mantendo ·contatos. 

_ J 'I : .1:,._,. 

_ APOlO TOTAL AOS COL~GAS DA AGRÔHOHIA. 

. --· · - -·-- ,a_ . 

-- ·- ·- --- - .. - - .. - - . ... - .t:"' ..... -- - ~ . -- -

. No vestibular isolarlo para a LICA e Ec . Doméstica 
r~alizado pelo convênio com a COAGRI .(Coord enaç ~o nacional de &~ 

-~gimx _Ensino Agropecuario)com a rural, e~ diversos estactos , foram 
feitas promessas de Alojamentos, alL--nentaçao, passagens , ajuda d0 

custo etc •••• R~unidos em assembleia, os calouros da LIC.A rHdigi. 
ram documento exigindo as promessas. Decidiram i.c.clusive aban.donar 
o curso a: c~so :s n~o,.,sej~m atendirlas suas reivin:icaç/ies , sendo lI 
que alguns Ja pa:"'tirao aillcla nesta ~a feirn. Caso i(1cntico ocorreu. 
com os calour~s que vieram-de Macapa, onde a CO.AGRI n(10 atua, dem 
m<mtrando ass~n a responsabilidade da universíõaoe nas promessas. 

•••PROMESSAS ••••• PROMESSAS.~~ -• •• PROMESSAS •••••• PTION1~SSAS •• , •••• •. 
..... .. - .. . ri 



ALOJAMENTO X ACOCHAMBRAMENTO 

~ 

FOI Realizada na ultima quinta-feira as 12:00hs, 
em frente ao bandejão,~reunM{:N com os calouros onde foi formada 

i - 1 "é p' 61 R .. • ~ l 
~~a com ssao de a unos quev nota a admin1straçao REIVIDICANDO 

1 - COI.CHONiTES PARA "ACOCHAMBRAR" OS HBICHOS'', SQ 
LUÇÃO PALIATIVA. 

2 - CONSTRUÇÃO DE NOVOS ALOJAMENTOS A C JRTO PRAZQ 

Foi,deliberado ainda nesta reunão uma concentração 
nesta terça-feira as 13:00hs em frente aos alojamentos masculinos 
de onde sairemos em passeata para buscar as respostas ~a adminis­
tração. Nesta mesma reunião foi ventilana a proposta do " CAMPING 
EM FRENTE AO P1 proposta esta considerada precipitada; ficando sua 
viabilidade para ser avaliada após .a resposta às reivindlcacões. 

A campanha . " ADOTE UM BICHO" empreendida pelo unc&:0 · 

foi de grande aceitação pelos veteranos, memo s~bendo dos proble­
mas que a superpopu1ação nos alojam~ntos causara, tais como: Esg.Q. 
tamento da rede de água, energia eletrica e espaço • 

.., V~rificamos assim, o não aco~anhamento da admini~ 
traçao na expançao dos alojamentos ~m relaçao ao nQ de vagas ofe­
recidos por curso, alem dos engavetados cursos programados tais/ 
.cimo: Engenhari~ Metalurgica ~ »nK»p~x oceanografia. A situa -
çao "criada O _Pela administraçao , evidencia o total desinteresse 
p~la ampliaçao de moradias estudantis, fato eete decorrente, não 
soda falta de verbas destinada as Universidades como os interee• 
ses inescrupulosos na especulação imobiliária ao redor do Campus, 
mais precisamente no Km 49. 

--.- MORADIA ESTÜDANTII, UM DIRErro QUE SE CONQUISTA ------~;,>,,,, TODOS À CONCENTRAÇÃO EM FRE~'TE AO BANDEJÃO TERÇA- t11114E::----• 
FEIRA, 11/03/80, 13:00hs · 

REFLI~O DA ABERURA NA RURAL 

:~uando não só os estuaantes, mas todos os setores 
org~nizados da população que visam mná sociedade aberta à partic1 
paçao de t.odos, pressionam o regime militar que a anos se inatal§ 
ram no poder (desde a revolução? de 61.J ) este tenta bloquear o a­
vanço das massas populares, concedendo ao nosso povo uma pseudo ã 
bertura. 

Esta abertura do govêrno pode ~er_ãesruascarad4 aqmi 
na Bural, bem em frente aos nossos olhos e so nao ve quem nao que~ 
Como todos se lembram, quando o Prof. walter foi demitido sem .lllall -
nenhum motivo~a administração desta universidade( que por sua vez 
se recusou a dar qualquer explicação), os nossos colegas de z_oote­
cnia se mobilizaram e fiz .aram greva; por ser final de · semestre o 
movimento se esvaseou e sofremos assim uma amarga derrota. Posteri 
ormente os professores através da associação de docentes começaram 
a se mobilizar em defeea do colega absurdamente punido; mas are -
pressão não se rêz por esperar ( OLHA A ABERTURA AÍ~!); 93 profs. 
além de terem seus quadros lacrados, estão responrlendo inquérito 
policial, na Delegacia de Pol!cia Federal, atendendo às dentÍncias 
da administração. Policia!s tem sido vistos de~filando p~los co~ 
redores do PQ, numa int~nçao clara de intimidaçao. Mas nao para 
por 41; varios___Profs. ja estavam com bolsas garantidas para ~ursos 
l.e pos-graduaçao e tiveram-nas canceladas. (OLHA A ABERTURA )\I!!)º 
e vai ainda mais longe: O Reitor não ainda satisfeito, esta pres­
sionando agora o diretor e vice-diretor do instituto de Agronomia 
para que os mesmos se demitam. 

E NÓS' FICAREMOS OMISSOS??????? 
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Hoje o gov·erno. ½~111. ,,am.,,mãos<'.,.9 projeto Portela. que 
visa entre outror a irr11)lan~~ação f o ensino xtrso no pais transforrnt11 
do ns ~-miv!3rsidades Federais em .uutarc; uias especiás cujo objetivo ," 

, ' .t .... .. • ~·· • ,.., -t , ,.;J ' • 

e a au"t;o-ma .. t1u._.ençno 011.s 1nsl,1tu1.çoes u, .. rav•:? s , :ê conven1.os com em-
pr_esas e :fa cobrança de altas taxas dos Es i;udantes. • ., 

. Na Rura: ~ penetração do en!ino pago pode ser evi­
denciada pelo g:r2.nde nQ de taxas que paga.mos (Aqui paga-se t .udo) 

O .Jato da i~nplant:1ção ô.o en::: ino pa&o estar relaci.Q 
com a desobriga.cao do governo em custear n educaqao, traz como / 
prjnci_pal cor..sequência a e1:tti.zação do ensino, at:..astando assim o 
ascesso das camadas menos priviligiadas e _,. io privilegiadas da PQ. 
pulação nas escolas õEr nível superior. 

P.:o povo _brasileiro deveria s 1: r assegurado a gra'tjái 
dade do ensino, e auanc1o se diz gratuifnne do ensiro subéntendese 
Gratuidade .:total dJojarient-os 1 Hbandejãou Alimento.ção, isenção de 
todas as taxas, Lavandérin., e até mesmo aju<1a. de custo; pois afia 
nal todos. ternos o dire:J..to de estudar&. 

"qcd em;nossa. u.rüversidade tndo subiu, mas o q:ie 
mais esta afetando os est-:uàac.tes. no momento são: a f, lta de · a.10-. 

jamentos e o nreqo dSnband.ejãon. Por fala-r- -·m , bandejão ele este 
a.no continuara. r,:J.S maos da rxnsma empresa quE. a anos . o explora e 
à nós estudantes !i~tmbém; o preço atual do bandejão é de C$ 68,,,0.0 
ànde ~ universl\dade paga ·e $,: 48 ,oo e os estudantes cr. 20,oó, prêço 
este éo.qsider,2do altissüno por uma boa quantidade de alunos caren 
tes, que. -tir~1am como opção no passado a bolsa. de · altmentação que 
a cada . semestre esta se reduz indo , e no momento Ja não existe 
mais a .'bolsa integral, leva,rido a crer que esses_ nossos colegas 
ja ~stão passando fome , e no futuro , colegas como estes nem che-
garam à universidade. · 

O DCE { D IftEr:I1 ÓRIO CENTRAL DOS Ef.rtUDANTES 1 VEM EN= 
COI\"TRANDO MUITAS DHi1ICUlDAD2S PAHA. IEVAR NOSSAS LUTAS EM FRENTE 
DEVIDO A POUCA PARrrICIPA9_':0 DOS ESTUDA!ITES NA ENTIDADE . TA LVE2 P 
POH PENSSAREM :~ur,: O DCE t!.t UMA DIRgTQRIA E SEJA gs1rA Qt1EM DE'l'E EN= 
/"'IAM I 1 ~A.,..-, T ttro o ç O'; ......... ,-,·~. . ' ,. s s '!'IT ~ " r.f ..... ,.q, ,f r--·· ,, o 1:>Q rcs o I"'Cfi' s 0"'-f()S To v 1.\~ . · J'l. ~1 ..,) t., . .L f•~nl-\ • t'l.A l·,11-\ (J r., t)l:u•.1, i::> b · , x _. 0 . ,.1 u .1.·.1. -

dos N 15, TCDA A COMUNIDADE ESTUDANTIL, g · POR ISSO MESMO DE RES PON­
~ABI LID.ADE. DE TOD0.3 OS .;.~STLTDAETES AS LUTAS PEU1l C011::UISTA DE !'!OSSOS 
DIP~ITOS. ~ 

OS PPOBlEM.AS SÃ.O MUITOS., E SOHENTE COM A PARTICIPA­
ÇÃO D8 TODOS · ATrvAMEI:TE CONSEGUIREHOS f\mTA IECE;R A. ENTIDADE, DA!IDQ 
L.!.iE l:3ASE PARA ETJCAHiniiAE NOSSAS LlJTAS NÃO SÓ A NITEL INTERNO , MA& 
TAMBEM APOIANDO A~~ ORG~\.NTZAÇCTES' QlJE AVANÇAM A CADA DIJ~. · 

AVANCEMOS TAHBEM A LUTA PELOS NOSSOS DIREITOS lt ill-'fA OBRI­
GAÇÃO Dg TODOS . 

j_ D IRETORI 1. 
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